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Ao juiz de paz presidente da junta de quali­
ficação de vot.mtes da parochia da SS. Trindade.
Accusa a recepção do ollicie de 21 do corrente

ílssignado por s. me. e pelos mais membros que
eomposerao a junta, com a copia da acta dos
seus trabalhos na 2. '" reunião d'rsr anno .•
Ao da parochla do Ribeirão - Idem, idem,

idem.
Ao da purochia de N. S. da Conceição da La­

gôa-Idcm, idem participando que se couclulrüo
lia mesma data os trabalhos da 2. Coo reunião da

junta cio qualiflcaçâo de votantes dessa }laro­
chie , e que durante ti:' 5 (lias não houve quei­
xas , reclamações ou denuncias.t

Ao da parnchla d'esta capital - Idem de 22

copia da acta • e mais trabalhos ela junta cm

sua 2.:Q reuuião d'est'af)ya.
Ao agente do companhia dos vapores-Man­

da que de passagem (restado para Porto Alegre.
no primeiro vapor da companhia que seguir para
o Sul. aos Seminarista, J03C Marüns da Go,ta ,

João d" Costa Pereira, e Carlos Fernando' Car­
dozo • pagnn�o

es as commedorias.
Ao encapf &: o das obras da estrada do

Lages ao Ma lpiluba- Resp mdendo ao seu of­
ficio de 13 tio corrente , no qual participa, que
os proprietal'io$ dos 03Cra\'05, qU(\ trabalhão na

obra ela eas/d'esse pllUSO do Rincão comprido
em o moz do novembro p. p., e 3 operarias li­
vros tom requisitado por I ezes seus

.

o�aes , e

bem assim o forOeCedor ue telha 11 :waga-mento d'ostes maleriaes, signifie 'lassa
a pro\'iden�iar sobre tae,; pagam

Ao capitão do porto, n. 74 - onrlo-
5u das informações que acompanharão o reque­
rimento do comlllissario da companhia de apron­
dizes marinheir03, Manoel da Sil va Pedrozo,
réluetlido á esta presidoncia com umeio de v. mc.
de 2 L du correnle , que 03 moth'os da desintel­
ligencia , que se nota, com quebra da ordem o

. da disciplina na administração e ecconumia in-

''l::J-t�rlla. n'aquella comp3nllia , tem por base a pra­
llCJ lllegal de ordenar-se. e effeituar-se uma

rectucção nos generos , que del'em constituir as

rações d,iarias marcadas has re3pecti \-as t3bel­
las. a tllulo de occorrer a outras necessidades
com estas sobras, cumpre que \'. me. faça ces­
sar este abuso, si as,;im ainda não th'cr feito,
ordenando que sejão as racões fornecidas por
inteiro confllrrue marca a co'mpetente labella.

Em solução porém ao pedido de pr09idencins,
qu� faz I': mc: a fim de conhecer-se do quo lado
c ta a razao diante dos faclos, que constituem
a de3inlelligencia büYidu entre o comrn�ndílnle

d'nquolla companhia, seu lmmerliato, e aquclle
commlssarín

, previno-lhe'. que nesta data te­

Ilho_ ordenado algumas provldencias', que lhe
seruo communlcudas , em ordem ai examinar-se
o estado da cccouornia , e admlnistrucão interna

d'aq�ella companhia. e verificar a -applieação
que uverão aquclles descontos.

Estas , e outras providencias, que tornar es­

t� prcsidencía, não embargao a acção imme­
diata da fiscalisação , que ii v. me. compele,
e nem dispensarao a prorupta e iuimediata in­
tervençào de \"troc. nestas questões, ;que ora

chegão ao conheclmeuto d'esia presidcncia.
-25-

Ao Dr. José Martins Vieira - Cornmunica fi­
car intclr •ido pelo seu oflieio de 17 do corrente
de h\\'er nJ mesma data assumido a jurisdleçüo
interina do juiz cle direito da comarca do Santo
Antonio dos A njos, na ausencra do juiz eífectivo,
quo se retirou com licença para o Bio de Janeiro
o que transferira as jurisdlções de seus cargos
ao primeiro subsrituto Americo Antonio da Costa.

Comruunlcou-so a thesouraria em ollicio n.

196 para sua sciencia.
Ao 2.' substituto do juiz municipal e de 01'­

phãus da Laguna João Pacheco dos Ilcis - Com­
muuica ficar scientc pelo seu oíllcio de 18 deste
mez de haver s. rue. na mesma data entrado no

exercicio do cargo dcjuiz municipal e de orphãos
desse termo na qualidade sopra referida,

AI) delegado supplonte da Laguna, João José
de Souza Guimo rües - Accuso a recepção do seu

o�Ti� de 20 do corrente participando haver uo
dia rI assumido as funcções do uclegado de po­
licia d'esss termo na qualidade de L" supplentc,
por ter o clI'cti 'lO passado a exercer iuterinumen­
te as de juiz de direito, cio q ue a preóidencia fica
inteirada.

Portaria - Concede a Thome José Antonio de
Souza, guarda da força policial des prol ineia,
dez dias de licellca sem \encimento, na forma
da lei, para ir ao 'dislriclo de Cana�\'ieiras tralar
de seus interesses.

COOllllunicou-se ao rospecii\'o comroandante,
que infurmàra o requerimento do guarda em da­
ta cle 24,
Ao agente da companbia dos \'apores- Manda

que clê passagem d'estado para Purto-Alegre no

\'apor da companhia,que boje seespera da corte,
<lO si ruinarisla Manoel Coolho da Gama d' Eça,
pagando clle as commedorias.

Ao subdirector ela in5trucçaõ prim:Jria de Ca­
nasvieiras -Crlllstando álcsta presidencia. que a

aola publica de primeiras letras do sexo ma'üu­

Jino H'essa freguezia está fecbada desde o dia 20

por f�lla ue ca,a, CUllJpre que \" mc, em \idu­
de cio dhposto no artigo 63 da re30lução pro­
tincial do 1: de julho de 1854., procuro sem

demora alngar uma üusa, onoe a aula funccione;
iufurmando a osta presidencia a razão porque
com tem [lo naõ pre\'inio esta falta sobre modo
scnsil'el ao publico.

Ao professor de Canasvieiras - Em: solneaõ
ao seu officio de 21� do corrente, em 'lJue me
communlca, que por ser pedida pelo, senhorio a

casa em que Iunccionava a aula, que v. me. re­

ge, fora furçado a suspender as lições apezar de
ter representado au subdirector.q' outra alugasse
em tem po, tenho a dizer-lho, que n' esta da ta or­
deno que se precure quanto antes obter�oolra.
onde Iuncicuno uquolla aula. devendo v. me,

participar-me a continuaçaõ do olllHna logo que
seja cumprida aquclla ruinha ordem, ou as dif­
ficuldadcs que se suscitarem, a fim de resolver
como for con \ cniente.

-27-

A' thesouruna, u. 11197 - Ordena o paga­
mente ao batalhão do deposito da quantia de
2S240. despesa feita com a sepultura de uma

pruça, que falleceu na enfermaria militar d'esta
cidade em o mezjde janeiro lindo, que assim o

"'qubita o assistente do ajudante general do
exerci to cm officio de hoje.

Couimunícou-se ao tenente coronel assis­
tente cm oíflcio, 117, respoadondo ao seu de
hoje. ,

A' mesma, 198 -Idem à Alexandre Fran­
cisco da Costa da quantia de 21$120 rs. impor­
taneia de seis remos e uma fatcxa, que forneceo

para o serviço do forte do Santa Cruz, como

consta dos inclusos documentos em duplicata.
Ao Dr. juiz municipal do lermo desta capi­

tal - Tendo sido condernnado a carrinho per­
petuo pur sentença rio conselho de guerra, con­
firmada pelo conselho militar, o soldado do ha­
talhaõ do deposito Francisco José dos Roys, o
qual sendo oxcluido do batalhaõ deve seI' entre­

gue a .iustiça, conforme me participa o assis­
tente do ajudante general do exercito nesta pro­
vincia em aflicio de hoje; cumpre que v. mc.

mande tomaI' conta delle, logo que por parle do
mesmo assistente lhe for apre5entado.
Communicull su ao tenente coronel assistente em
officio n. 119 rcspondelldo ao seu de hoje, orde­
nando-lho que mande apresentar o condemnado
ao juiz municipnl desta capital.

Ao agente ria companhia dos vapores - De­
termina que dê pas�iJgem no primoiro \'apor que
se destinar ao Rio Grande do Sul, por conla do
ll1inisterio da guerra, ao Alferes do 2: batalhaõ
d'infantaria Alltonio José Fernandes, que segue
ii rcullir-se ao seu corpo.

Communicou-se ao tenente coronel assistente
em ofliGio n, Ui respundendo ao seu de hoje.

A'o tenente coronel a�sistente, n, 120 - Pelo
seu oIDcio de hoje flco inteirado de que, em ob­
sen'ancia do disposto no a\'Íso do ministerio da

guerra de 6. e ordem do dia do quartel genoral
do nC'rcilo n. 178 de 10, ludo do corrente mez,

passa a tomar O commando da fortaleza da Barra
do Sul o tenellte coronel da 2.' classe do estado
maior do excrüi!o Antonio Fernandes Padilha,
ficando dispensado do referido commando o ma·
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·or aggregado á arma de infantaria Manoel losé
Jd'Espindola.

Ao luiz de paz presidente da junta de quali­
ficaç.ao de votan'es da parochla de S. João
Baptista do Rio Vermelho - Accusa o recebi­
me�to do seu ofliclo de 19 com a copia da acta

fi? juata da paroch!a em sua primeira reunião
fi este anuo, e da lista dos cidadãos que farão
qual ificados votantes.

A? presidente �o conselho de inquirição no­

mea?o para examinar o estado da companhia de
marInheIros, 1.0 tenente Joaquim Francisco d'A­

�reu -:- Transmitlo a v. o requerimento junto do

C?mn�ISsan� da companhia de aprendtzes ma­

rmbelf?s, e Informações á elle unnexas, por on­
de se ve, qu� tem havido na mesma companhia
descontos reuos nas rações diarias elas respcc.i­
vas praças por autorisação de seu commandante,
a fim de que proceda v. mo.rem fuce d'cstcs do­
cumentos, nos exumes necossaríos a fim de co­
nhecer-se desde quo época toes descontos se fa­
z�m, quaos os generos descontados, e as propor­
ç?esern que ISSO se tcm fcito.a applicução querem
tído esses descontos, e o mais que for conducente
a conhecer o verdadeiro estado da economia in­
terna d'uquella companhia, e os rcspcnsavcis
por esses factos.

o CRUZEIRO.

o PROGRESSO DO PAIZ.

De um cxcellentc artigo cio Diario das
Alagoas vamos fazer alguns extractos, pe­
los q�aes se reconhecerá o movimento pro­
gressivo que tem feito o paiz n'cstes ultírnçs
-dez an nos.

Este movimento de espcruuçoso futuro co­

incíde : 1. o coma extinccão do trafico da
carne humana: 2: o com a motliflcacão do
egoísmo dos partidos , ou antes das fãccõe3
politicas: 3. o com a rehabelitacão c 'in­
telligente direcção da imprensa,

.

que vac

consagrando a sua missão á causa comrnum

da publica prosperidade.
Com os immensos recursos do Brazil mui­

lo mais se poderia ter feito ; �:IS o tem po é
Um elemento essencial nas obras e nas com­

binações humanas; e por isso devemos
aguardar que o tempo e o futuro resohàDl
o problema t10� oO"rantliosos e marrnificos des-

.
o

tmos, quo a Providencia parece ter reser-
vado ao primeiro estado da America do Su I.
Eis aqui os extractos a que nos referi­

mos.
I( A. pouco mais de 1.0 grãos ue lallitucle

sul despeja o magestoso S. Frnncisco suas

copiosas aguas no Atnlltico. Esse caudalo­
so rio, o qual bem se póde appellidar o llhe­
na Brazileú'o pelo sell curso e pitorescns
margens, nnsce aos 2'1 gráos de laltitude sul
Ilas vizinhanças das serras das Vel'Lentes c
dn Canastra na provincia de Minas Geraes .

dahi tOlllanuo o rumo do norte atruvessa Lod�
a parte septentrional dessa provincin, incli­
n,�ndo-:se depois p.ara nordeste, percorre to­
o lllterlOr da BalHa c banha a parte central
de Pernambuco, mudando por lim a direcção
que trazia, encaminha-se para o mar em

rumO de leste. Cincoenta legoas pouco mais
ou 1�1enos �istante da foz, engrossado por 18
COpIOSOS trlbutarios que em seu seio recebera

duran.te o longo peregrinar, desce o magcs­
toso no com todo o seu grande volumo dc

em S. Paulo,e finalmente a de T'amandaré a

Una em Pernambuco. Além da Companhia
Brasileira de paquetes a vapor que ha muito
funcciona em todo o litoral ao sul e norte da
capital do ímperice'vimos neste" ultimes an­
nos formarem-se "om presteza, e funccio­
narem companhia� parciaes para estrelarem
as relações das prôvincias visinhas, taes co­
mo a Bahiana e Pernambucana, cujos va­
pores cursam desde o Ceará até Caravellas,
e a deste nome ao Rio de Janeiro: outras
estão prestes a encetar �eus beneticos servi­
ços nas mais provincias do litoral como a do

Espirita Santo ao Rio de Janeiro, a deste
porto

�'Ia
Caiharina, a Associação Ser-

gypense_ .

.

Bclem a Fortaleza. Os pa-
quetes a ja devassaram nossos maio-
res rios na eoaveis: os vapores da Com­

panhia ele LVavegação e Commercio do
Amazonas ha muito quo percorrem as aguas
desse rei dos rios, e acham-se prestes a Iunc­
cionar os das compauhias de Cuiabá a Mon-.
tevidéo e desta ultima cidade ao Solto, Uru­
gua1jana e Ltaqui na provincia do Rio G. do
Sul. Bem cedo pois teremos de ver concluida
a immensa cadea cujo primeiro elo prenda­
se a Nauta no Alto-Perú, desce pelo Ama­
zonas até o Atlantico por onde irá até a foz
do Prata, subirá por este, pelo Paraná, Pa­
raguay e S. Lourem-o c terminará seu ultimo
élo na occidental cidade de Cuiabá, capital
da provincia do MaHo Grosso, comprehen­
dendo assim uma extensão do mais de 2:000
legoas, e estreitando as relacõcs desses Ião

longinquos lugares, antes que a telegraphia
electrica, de quo já lemos uma pequena
amostra e felizes ensaios na corte, se estale­

ç� em grande escala em todo o vasto impe­
no, operando sens prodígios de maravilho­
sa trnnsmissão de avisos com a rapidez do
pensamento!

.« A solicitude do governo não podia pois
deixar em esquecimento o nosso extensissi­
mo e- volumoso S. Francisco, essa grande
artéria de cornmunicação entre ti importan­
tes provincias : o engenheiro Fernando Hal­
relu foi incumbido de explora-lo em 1.852.
O resultado da exploração mostrou que o rio
é navegável desde a cachoeira de Pirapóra
al� a Boa- Vista, mas carece de correccão
em varios pontos em consequencia das pe­
quenas achoeirns a outros obices naturaes

q lIe , N 50 me consla q ue o go\'erno
imp e a recebido alguma proposta
para resa apezar de achar-se auto-
risado p art. 29 § 5.· da lei do orçamento
de 1857 a auxiliar com 30:000S000 rs. all­

nualmente qualquer companhia que se in­

corpore para a nnvegação a vapor de teda a

extenslO navegavel de S. Francisco da villa
da Boa-Vista rara cima. MflS deixemos a

parte superiol' do rio, a qual nos não per­
tence, e tratemos das 50 legoas que formam
o limite sul desta provincia a partir de
Paulo Affonso até o mar.

A feliz viagem que ultimamente fez·S. l\f.
o Imperador á referiua cachoeira veiu pra­
ticamente demollstrar a praticabilidade da

navegação do rio S. Francisco desue a cidade
do Penedo até Pão d'Assucar ou Piranhas
onde o Mesmo Augusto Senhor Desembarca0.
Por sem duvida que não foi sómente a curi­
osidade de ver uma das maravilhas do seu

vasto imperio que leyou o espirito do Sobe-

2
águas das altas terras q ue a te en tão cu rsá ra
e despenha-se por entre escabrosos e alcan­
tilados rochedos de uma altura de cerca de
360 palmos, formando a maravilhosa ca­

choeira denominada de Paulo Affonso, uma
das maiores do mundo! Como q� afadi­
gado pelo longo curso de perto de 400

legoas e alquebrado pelas grandes quedas
que soffreu em seu extenso transito, vem

esse rio ainda altivo e revolto prestar for­
çada vassalagem ao oceano entre esta e a

província de Sergipe, ás quaes serve de li­
mite natural.

Essa grande via de oornmunicação não
podia ficar inexplorada desde que o nosso go·
vemo inspirado pelo melhor dos rnonurchas
reconheceu que era tempo de embotar as ar­

mas dos partidos, fazer cessar suas estéreis e

irnproficuas lutas, e tomando a peito realizar
os melhoramentos morues e materiaes do
paiz, hasteou o estandarte do progresso, sob
o qual pressurosos se alistaram todos os bra­
zileiros amantes da patria.

Quem lança os olhos sobre uma carta geo­
graphica da America meridional conhece la­
cilmenlo que o Brazil foi destinado pela Pro­
videncia para ropresen tar um grande pi! pel
entre as nacões : seu extensíssimo litoral
prolonga-se (Iesde os 4 grãos de luttilude ao

norte du equador ate os 33 ao sul perfazendo
mais de1:'100 lcgoas de costa, a contar da
foz do Oyapock até a do Praia ; seu syste­
ma fluvial figura immensa e intrincada rede
lançada pela descuidosa mão da natureza
sobre todo esse extensíssimo e uberrimo so­

Jo cuja superflcie de 280:000 legoas qua­
dradas parece esperar somente pelo trabalho
humano para patentear seus maravilhosos
thesouros e prodigiosas riquezas.

Mesmo depois da nossa independencia.
absorvidos completa c diuturuamente nas lu­
tas dos partidos pouco cuidamos nesse em­

penho; entretanto foi crescendo o Caro Pe­
nhor que ainda infantil nos legou o heróe
Fundador do Imperio, tornou-se um Homem
c esse é hoje reconhecido pelo extrangeiro
corno um dos príncipes mais illustrad� do
seculo actual e por nós como o 1. o estamsla
do paiz cujos negocios elle conhece a fundo
bem como todas ns necessidades do seu vas­

tissimo illlptJrio. Dotado de elevadissima in­

lelligencia, extraordinnria penetração e von­

tLldc energica, seus judiciosos pareceres acer­
ra das mais importantes questõesqlle se leem

agilado no paiz começaram a influir nos al­
los conselhos do estado.
Foi lima nova época que se abriu para a

prosperidaue c engrandecimenlo do paiz:
como a um fiat lux desappareceu por seu so­

berano influxo o deshlllllano trafico de carne

humana; para supprir os braços escravOs

promulgaram-se leis ilS mais favoraveis á
colonisação; como por encanto formnram­
se e organizaram-se empresas para o esta­
tabelecimento dos milwa1js em nOSSilS pro­
víncias mais ricas e n:lyegação a vapor na

cosIa c rios navrgaveis. Vimos a rapidez com
q ue se encetaram as estradns de ferro de Pe­
dro 2.0 e Mauá no lUo de Janeiro e as do
Recife c Bahia; vimos a facilidade com que
se organizaram as empresas que projectam
as de Porto das Caixas a Cantagallo e de

Nictheroya Campos na mesma provincia do
Rio de Janeiro, a de Santos a Jundiah1j
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